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Resumo

Pós-materialismo e participação 
política no Brasil

Ednaldo Aparecido Ribeiro
Doutor em Sociologia

Professor da UEM. 

ednaldorip@uol.com.br

Defensores da teoria do desenvolvimento humano têm afi rmado que nas últimas dé-

cadas estaria ocorrendo em escala mundial um processo de mudança nas prioridades 

valorativas dos indivíduos em direção a uma postura pós-materialista. Um dos princi-

pais componentes dessa (re)orientação seria a aspiração por auto-expressão que, por sua 

vez, engendraria demandas por mecanismos que possibilitariam a participação ativa e 

autônoma dos cidadãos na política. No presente artigo, analisamos a validade dessa tese 

no contexto brasileiro, no qual a literatura pertinente tem indicado a existência de uma 

cultura política repleta de elementos autoritários e não muito favoráveis ao estabeleci-

mento de práticas participativas. Tratamos, portanto, de testar a hipótese da associação 

entre a síndrome pós-materialista e um conjunto de valores e atitudes relacionados ao 

tema da participação na população nacional. Utilizando as bases de dados produzidas 

pelas duas pesquisas realizadas pelo Projeto World Values Survey em nosso país, em 1991 

e 1997, concluímos que a mencionada associação se verifi ca no Brasil, entretanto, não 

como previsto pelos principais pesquisadores vinculados a essa teoria.

Palavras-chave: pós-materialismo; valores políticos; democracia; participação.

As primeiras afirmações acerca da emergência dos chamados va-
lores pós-materialistas datam do fi nal da década de 1970, quando 

Ronald Inglehart publicou The Silent Revolution (1977). Esse livro tem 
sido recorrentemente apontado como a obra que inaugura um progra-
ma de pesquisas que tem afi rmado a ocorrência de uma lenta e contí-
nua alteração nas prioridades valorativas individuais em nível mundial. 
Quase três décadas de investigações empíricas e teóricas se passaram 
desde esse impulso inicial e, repetidamente, a tese da mudança de um 
amplo conjunto de valores humanos em direção a uma postura pós-ma-
terialista tem sido testada com base em evidências empíricas coletadas 
em dezenas de países nos diferentes continentes e regiões do globo. A 
teoria do desenvolvimento humano, tal como defi nida por Inglehart e 
Welzel (2005), é o resultado atual dessa série de investigações.

Os pesquisadores vinculados a essa perspectiva têm afi rmado que, 
a despeito das signifi cativas diferenças culturais existentes entre as na-
ções, essa (re)orientação valorativa estaria ocorrendo especialmente em 
decorrência do desenvolvimento econômico experimentado a partir da 
segunda metade do século XX, especialmente pelas sociedades indus-
triais avançadas ou pós-industriais (Inglehart, 1977; 1990; 2001; In-
glehart; Welzel, 2005).

No campo político esse fenômeno teria conseqüência positivas 
sobre os processos de democratização, pois estaria associado à ado-
ção de valores e atitudes congruentes com essa forma de governo 
(Inglehart; Welzel, 2005).  Essas orientações subjetivas, entretanto, 
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também seriam acompanhadas de uma postura crí-
tica em relação ao funcionamento das instituições 
políticas e, sobretudo, pelo questionamento dos me-
canismos tradicionais de representação (Inglehart, 
1990; 2001; Inglehart; Welzel, 2005). O ref lexo 
dessa atitude crítica seria a redução signif icativa nas 
taxas de mobilização política verif icadas nas últi-
mas décadas nas sociedades avançadas industrial-
mente. Esse quadro, entretanto, não seria um sinal 
de apatia por parte dos públicos dessas nações, pois 
em paralelo à redução na participação tradicional 
estaria ocorrendo processo inverso nas chamadas 
elite-directed political action, ou seja, nas atividades 
de contestação às instituições e elites estabelecidas 
(Norris, 2002; Inglehart; Welzel, 2005).

O desejo de tomar parte dos assuntos públicos 
de uma maneira mais ativa e direta estaria acom-
panhando, portanto, a mudança pós-materialista. 
Uma vez superados os limites estritos da sobrevi-
vência física e econômica, os indivíduos estariam se 
preocupando cada vez mais com questões relaciona-
das à sua auto-expressão, gerando uma “interven-
ção cidadã na política” (Inglehart, 2001, p. 221). 
Evidências empíricas robustas têm sido apresentadas 
desde o fi nal da década de 1970 para confi rmar esses 
argumentos (Barnes et al., 1979; Inglehart, 1999; 
Norris, 2002). Em perspectiva mundial os valores 
pós-materialistas estariam fortemente associados a 
ações políticas não-convencionais, como manifes-
tações, boicotes ou ocupações, bem como ao inte-
resse por política em geral.  

Nesse artigo procuramos verifi car se algo pa-
recido ocorre quando a atenção do analista se vol-
ta para contextos nacionais particulares, sobretudo 
quando esses apresentam confi gurações socioeconô-
micas signifi cativamente distintas das existentes nas 
sociedades de industrialização avançada. Tentando 
contribuir para essa discussão, nos concentramos 
sobre o caso brasileiro, analisando a existência e a 
intensidade da associação entre a priorização de ob-
jetivos pós-materialistas e um conjunto de valores e 
atitudes relacionados ao tema da participação políti-
ca. Ainda que o número de indivíduos pós-materia-
listas em nosso país seja reduzido, acreditamos que 
tal questionamento seja relevante, pois a particula-
ridade da cultura política brasileira e nossas baixas 
taxas de mobilização política podem representar um 
teste importante para as teses propostas por Inglehart 
e seus colaboradores em nível mundial.  

Questões metodológicas

Utilizamos nessa pesquisa dados produzidos pelas 
duas pesquisas conduzidas pelo projeto World Values 
Surveys (WVS) no Brasil1, concluídas em 1991 e 19972. 
O WVS é uma grande investigação sobre mudanças 
socioculturais e políticas, executada por uma rede glo-
bal de cientistas sociais com base em surveys aplicados a 
amostras nacionais representativas de mais de 80 nações 
espalhadas por todos os continentes. As coletas de dados 
têm se repetido desde o início da década de 1980 em 
sucessivas ondas (1980-1984, 1990-1993, 1995-1997, 
1999-2002 e 2005) e, na sua última edição concluída, 
produziu dados representativos para mais de 80% da 
população mundial. Como parte de sua terceira onda 
de investigações, em 1991 o questionário mundial foi 
aplicado no Brasil a uma amostra representativa de 1782 
pessoas. Na onda subseqüente a amostra nacional foi 
composta por 1.149 entrevistados.

O índice de materialismo/pós-materialismo de-
senvolvido por Inglehart (1990) é utilizado como me-
dida de adesão aos valores pós-materialistas em todos 
os testes e análises que apresentamos. Esse índice é 
obtido mediante a aplicação de uma bateria composta 
por 12 itens que representariam os principais objetivos 
prioritários de qualquer sociedade, a saber: 1) manter 
a ordem; 2) aumentar a participação dos cidadãos nas 
decisões importantes; 3)combater o aumento de pre-
ços; 4) proteger a liberdade de expressão; 5) manter al-
tas taxas de crescimento econômico; 6) assegurar que 
o país tenha importantes forças de defesa; 7) dar maior 
importância à opinião das pessoas sobre os assuntos 
em seu trabalho e comunidade; 8) fazer das cidades e 
paisagens mais bonitas; 9) manter a economia estável; 
10) progredir em direção a uma sociedade menos im-
pessoal e mais humana; 11) lutar contra a delinqüên-
cia; e 12) progredir em direção a uma sociedade onde 
as idéias são mais importantes que o dinheiro. 

Com base nas prioridades selecionadas, os indi-
víduos são dispostos em uma escala de 6 pontos, na 
qual 0 (zero) corresponde a uma posição radicalmente 
materialista e 5 (cinco) a uma postura pós-materialista 
extremada (Inglehart, 1990).

As variáveis relacionadas aos valores e atitudes 
participativas e também os procedimentos emprega-
dos na construção de alguns índices propostos por nós 
são apresentados ao longo da exposição e discussão 
dos resultados3.

1 Esses dados estão presentes na base integrada v20060423, que reúne as informações de todas as pesquisas realizadas pelo WVS e 

também pelo European Values Surveys desde 1980. Essa base integrada está disponível no endereço http://www.worldvaluessurvey.

org sob o código xwvsevs_1981_2000_v20060423. Aproveitamos a oportunidade para agradecer a Ronald Inglehart, presidente do 

WVS, por permitir o acesso aos dados.

2 Infelizmente, a rodada de pesquisas conduzidas por essa organização entre 1999-2002 não incluiu o Brasil. Uma nova pesquisa foi 

realizada entre 2005 e 2006, porém os dados ainda não estão disponíveis para os pesquisadores independentes.

3 Detalhes e informações técnicas sobre todos os índices e variáveis utilizadas no Apêndice I. 
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Em razão dos nossos objetivos, a análise dos dados 
que apresentamos a seguir busca especialmente verifi car 
a existência e a intensidade da associação entre índices 
e variáveis. Para tanto, com o emprego do software SPSS 
13.0 for Windows, o procedimento estatístico inicial-
mente utilizado foi o cruzamento entre o índice de 
materialismo/pós-materialismo mencionado e alguns 
indicadores disponibilizados pelo WVS sobre os valores 
e atitudes relativos à participação política. 

Para verifi car a existência da associação entre as 
variáveis envolvidas nos cruzamentos optamos pelo 
coefi ciente γ (Gamma) de Goodman e Kruskal, útil 
nos casos em que as variáveis são qualitativas e medi-
das no nível ordinal, ou seja, com valores agrupados 
em categorias ordenadas (Bohrnstedt; Knoke, 1982; 
Barbetta, 2003). É importante salientar que, por se 
tratar de uma medida de associação simétrica, os va-
lores calculados para γ indicam tanto a capacidade de 
previsão da segunda variável sobre a primeira, quanto 
o inverso (Bohrnstedt; Knoke, 1982).

Tal coefi ciente é obtido através do cálculo da di-
ferença entre o número de concordâncias e discordân-
cias (n

c
 – n

d
) entre os pares de variáveis, dividida pelo 

número total de pares concordantes ou discordantes 
(n

c
 - n

d
), como segue: 

 γ = nc - nd
  nc + nd
Quando só houver concordâncias entre as variáveis 

o valor de γ será 1 e, inversamente, quando só ocorre-
rem pares discordantes o seu valor será -1. O valor 0, 
por sua vez, indica que o número de concordâncias e 
discordâncias é idêntico, demonstrando que não existe 
correlação entre as medidas. Nas tabelas que apresen-
tamos ao longo desse capítulo apresentamos sempre o 
valor do teste e o seu p, que acusará signifi cância estatís-
tica sempre que for igual ou menor que 0,05.

A escolha desse teste também se deve ao fato do 
mesmo servir como uma estatística de Redução Pro-
porcional de Erro (RPE), útil para identifi car quanto o 
conhecimento de uma primeira variável acrescenta na 
compreensão de uma segunda (Blalock, 1979; Bohrns-
tedt; Knoke, 1982).

Em alguns casos relevantes, após verifi carmos a 
ocorrência de associações importantes, nos valemos de 
modelos de regressão linear simples e múltipla para 
identifi car com maior precisão os efeitos do índice de 
pós-materialismo sobre algumas das mais importantes 
variáveis relacionadas aos valores, atitudes e práticas 
dos entrevistados relacionadas ao tema da participa-
ção. Essas técnicas mais complexas, entretanto, não 
são aplicadas diretamente às questões originalmente 
disponibilizadas pelo WVS, mas a variáveis escalares 
construídas com base na combinação de indicadores 
relacionados a um mesmo tema. 

O modelo estatístico-matemático simples de re-
gressão relaciona uma variável Y, denominada variável 

resposta ou dependente, com uma segunda variável 
X, chamada de variável explicativa, independente ou 
preditora. Como no caso dos testes de correlação e as-
sociação, esse tipo de análise toma as observações sin-
gulares como pares de dados (x, y) relativos às variá-
veis envolvidas na equação (Bohrnstedt; Knoke, 1982, 
Barbetta, 2003). Quando um determinado valor de Y 
depende parcialmente do valor do seu correspondente 
x podemos falar de uma relação linear entre essas va-
riáveis, representada pela equação: 

Y = α + βx
Ao fi xarmos valores para α e β, temos a equação 

de uma reta assumindo que os valores de Y são exata-
mente função dos valores de X. Entretanto, de manei-
ra geral, observamos que em um conjunto de pares de 
dados (x,y) os pontos não se colocam exatamente em 
uma reta, de modo que algum erro de previsão Y deve 
ser esperado. Dessa forma, é necessário incluir uma 
medida de erro no modelo. A equação mais adequada, 
portanto, é a seguinte: 

Y = α + βx + ε, 
onde o último elemento representa um efeito ale-

atório causado por fatores que podem impactar Y.
Como trabalhamos com mais de uma variável ex-

plicativa nas análises apresentadas nos valemos espe-
cialmente de modelos de regressão múltipla. Levando 
em consideração que uma variável dependente geral-
mente varia em relação a mais de uma medida predi-
tora, esse tipo de procedimento nos permite conhecer 
a infl uencia de cada uma dessas sobre y. A representa-
ção desse modelo mais complexo é a seguinte: 

Y = α + β1x1 + β2x2 +...+ βkxk + ε
Esse procedimento possibilita testar se o relaciona-

mento verifi cado entre as variáveis envolvidas é realmente 
válido ou espúrio, sobretudo porque podemos controlar 
os efeitos da nossa variável independente principal com a 
inclusão de terceiras variáveis nos modelos. Destacamos 
desde já que nossa intenção com a aplicação dessa técnica 
não é construir modelos explicativos robustos acerca das 
variáveis respostas, mas tão somente identifi car a intensi-
dade e a consistência do efeito produzido pelo índice de 
materialismo/pós-materialismo em cada caso. 

Prioridades pós-materialistas 
e participação

O nível de interesse dos indivíduos por política tem 
sido empregado com relativa freqüência nos estudos so-
bre cultura política como indicador de uma postura par-
ticipativa (Almond; Verba, 1989; Inglehart, 2001). Em 
uma perspectiva mundial, dados coletados pelo WVS 
entre os anos de 1981 e 1990 indicaram uma tendência 
de elevação no número de entrevistados que se diziam 
interessados em alguma medida. A verifi cada redução 
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na participação por meio do voto e pelo engajamen-
to em partidos (Norris, 1999), portanto, não tem sido 
acompanhada pela apatia política dos cidadãos, que se 
mostram cada vez mais interessados (Inglehart, 2001). 

No Brasil, tendência semelhante foi verifi cada 
por Moisés (1995) entre os anos de 1989 e 1993, com 
o percentual de interessados passando de 60,5% para 
68,7%. Em 2002, segundo o levantamento do ESEB, 
o percentual acumulado de indivíduos com algum ou 
muito interesse foi de 60,5 pontos, indicando certa 
estabilização nessa evolução.   

Os dados nacionais produzidos pelo WVS de 1991 
e 1997, apesar de utilizarem uma codifi cação de res-
postas diferente, indicam um quadro próximo a esse. 
Tomando a totalidade dos entrevistados temos que em 
1991 apenas 36% declararam não possuir nenhum inte-
resse em política. Na pesquisa posterior esse número se 
reduz ainda mais, atingindo 31,6 pontos percentuais. 

O cruzamento dessa variável com o índice de ma-
terialismo/pós-materialismo, como podemos constatar 
abaixo (Tabela 1), foi favorável à hipótese da associação. 
Encontramos em relação à amostra de 1991 um coefi -
ciente estatisticamente signifi cativo (p=0,000) e posi-
tivo (γ =0,20), indicando que elevações no índice que 
mede as prioridades valorativas são acompanhadas por 
manifestações de maior interesse.  Essa associação ga-
nha maior intensidade na segunda pesquisa (γ =0,28), 
mostrando que com o passar do tempo pós-materialis-
tas tendem a se distinguirem mais dos materialistas.

Para identifi car a consistência desses resultados tam-
bém nos valemos de uma segunda variável diretamente 
ligada à anterior, obtida pela pergunta: O Sr.(a) considera 
importante ou sem importância a política em sua vida?

Consistentemente, as associações verifi cadas dessa 
vez foram igualmente signifi cativas e positivas (0,13 e 
0,22, respectivamente para 1991 e 1997), indicando 
que pós-materialistas tendem a atribuir mais impor-
tância à política.  

Outra variável igualmente interessante sobre o 
tema da participação diz respeito à freqüência com 
que as pessoas conversam sobre política com seus 
amigos. Os resultados mundiais apresentados por In-
glehart (2001) indicam que dos 21 países pesquisados 
pelo WVS, 17 manifestaram alguma elevação nesse 
indicador nas últimas duas décadas. No Brasil situação 
semelhante pode ser verifi cada, pois em 1991 55,6% 
dos entrevistados optaram pelas alternativas ‘às vezes 
conversam’ e ‘sempre conversam’. Em 1997 o acumu-
lado nessas duas opções se eleva para 58,2%, indican-
do uma tendência positiva. 

Aqui também verifi camos que a adesão aos valo-
res pós-materialistas é acompanhada de uma postura 
mais ativa. Em ambas as sondagens realizadas, cons-
tatamos a ocorrência de coefi cientes estatisticamente 
signifi cativos e positivos. Também encontramos uma 
tendência de ampliação dessa associação, que de 0,18 
em 1991, passa para 0,34 em 1997.

Essas associações nos inspiraram a empreender 
testes mais complexos que pudessem indicar a inten-
sidade do impacto produzido pela adesão aos valores 
pós-materialistas sobre os indicadores. Para tanto, 
construímos um índice somatório de interesse por 
política reunindo as três medidas acima mencionadas. 
Essa medida resultou em um escala que vai de 0 a 8. 
A média verifi cada nos dados relativos à pesquisa de 
1991 foi de 2,29, com desvio padrão de 2,45. Para 

19
91

INTERESSE MATERIALISMO/PÓS-MATERIALISMO (%)

Materialista 1 2 3 4 Pós-materialista

Nenhum 41,6 40,3 37,8 29,6 24,3 15,0

Pouco 14,4 18,6 19,5 14,8 11,0 12,5

Algum 32,8 32,5 33,3 38,1 35,3 35,0

Muito 11,2 8,6 9,4 17,6 29,4 37,5

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N=1687  γ =0,20   p=0,000

19
97

INTERESSE MATERIALISMO/PÓS-MATERIALISMO (%)

Materialista 1 2 3 4 Pós-materialista

Nenhum 53,3 39,3 33,6 25,8 17,3 9,4

Pouco 28,3 40,9 40,7 36,3 33,7 18,8

Algum 11,7 10,7 16,0 24,3 22,4 31,3

Muito 6,7 9,1 9,7 13,5 26,5 40,6

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

N=1126  γ =0,28   p=0,000

Tabela 1: Pós-Materialismo e Interesse por Política – 1991/1997

Fonte: European and World Values Surveys four-wave Integrated data fi le, 1981-2004, v.20060423, 2006.
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1997, a média foi de 3,35 com desvio padrão de 2,28. 
Em ambas as amostras a distribuição dos dados obteve 
resultados positivos nos testes de normalidade.

Um primeiro modelo de regressão envolvendo 
apenas a variável resposta criada e o índice de ma-
terialismo/pós-materialismo revelou que o impacto 
provocado por essa última medida é de 0,18 e 0,28, 
respectivamente para 1991 e 1997, o que também 
confi rma uma tendência de elevação nesse efeito. In-
corporando variáveis de controle ao modelo, com o 
objetivo de verifi car se esse efeito permanece válido, 
encontramos os resultados que seguem abaixo (Tabela 
2). Gostaríamos de salientar que o modelo não possui 
grande capacidade explicativa sobre a variável depen-
dente, uma vez que explica apenas de 12,8% e 13,8% 
da sua variação. Apesar disso, são úteis para os objeti-
vos propostos em nossa pesquisa.

Tabela 2: Preditores do Interesse por Política

VARIÁVEL 1991 1997

B BETA B BETA

Índice de materialismo/

pós-materialismo

0,18 0,08* 0,43 0,21*

Escolaridade 1,04 0,27* 0,81 0,24*

Sexo (indicadora) 0,42 0,09* 0,16 0,04* *

Renda 0,34 0,11* 0,10 0,04* *

Idade 0,02 0,09* 0,01 0,05* *

R2                 12,8 13,8

Fonte: European and World Values Surveys four-wave 

Integrated data fi le, 1981-2004, v.20060423, 2006.  

Nota: * p≤0,001  * * p>0,05

Levando em consideração os dados de 1991, pode-
mos constatar que a incorporação das variáveis socio-
demográfi cas reduz sensivelmente o impacto provo-
cado pelo índice de materialismo/pós-materialismo, 
embora ainda permaneça signifi cativo a um nível bas-
tante exigente (p=0,001). A medida referente ao ní-
vel de escolaridade dos entrevistados parece ser a que 
mais contribui para essa redução, o que já era esperado 
em razão da associação positiva existente entre essa 
variável e o referido índice, amplamente documenta-
da pela literatura pertinente (Inglehart, 1990; 2001). 
Os resultados envolvendo os dados de 1997 indicam 
uma redução bem menor nesse efeito, em virtude da 
maior associação entre as variáveis fundamentais nessa 
segunda sondagem. Como podemos ver na tabela aci-
ma, o impacto da medida de pós-materialismo foi de 
0,21, o segundo maior do modelo, fi cando atrás ape-
nas da escolaridade. É interessante notar que as demais 
variáveis (sexo, renda e idade) não alcançaram o nível 
mínimo de signifi cância estatística (p≤ 0,05). Ou seja, 

na presença da escolaridade e do índice de materialis-
mo/pós-materialismo de 12 itens, essas variáveis não 
produzem impacto signifi cativo sobre o índice de in-
teresse por política. 

Os resultados indicam que o impacto da variá-
vel independente continua existindo mesmo quando 
são inseridas variáveis de controle e, portanto, cor-
roboram a hipótese de que a priorização de objetivos 
defi nidos como pós-materialistas é acompanhada no 
contexto nacional de elevações no grau de interesse 
individual por política, elemento fundamental do que 
podemos defi nir como postura participativa.  

Mais diretamente ligado ao nível da ação, o 
WVS disponibiliza um conjunto de dados relativos à 
atuação dos entrevistados em diferentes instituições, 
organizações ou atividades. Como existem diferen-
ças importantes na forma como essas variáveis foram 
geradas em cada uma das pesquisas conduzidos no 
Brasil por essa organização, nesse momento dispo-
mos os dados em tabelas distintas. Na pesquisa de 
1991, os entrevistados apenas informaram se partici-
pavam ou não de um conjunto de instituições. Na de 
1997, ao invés das opções sim ou não, os indivíduos 
eram levados a escolherem entre as seguintes alter-
nativas: participo ativamente, participo sem atuação 
e não participo.

Na próxima tabela dispomos os resultados do cru-
zamento do índice de pós-materialismo e a variável 
indicadora referente à participação em cada uma das 
instituições que fi zeram parte da investigação. Antes 
de tratar do relacionamento entre as variáveis, gosta-
ríamos de ressaltar os baixos níveis de participação em 
todos os tipos de organizações encontrados em 1991. 
Com exceção das igrejas e organizações religiosas, 
que contaram com 22% de participação, entre as de-
mais as taxas não ultrapassaram 10 pontos percentuais. 
Apenas 10% afi rmaram participar de sociedades bene-
fi centes, 5,4% de grupos educacionais/artísticos/cul-
turais, 6,7% de sindicatos, 4,9% de partidos ou grupos 
políticos, 7,5% de grupos locais de discussão, 2,8% de 
grupos ecológicos, 4,6% de organizações profi ssio-
nais, 8,3% de grupos esportivos/recreativos e 2,2% de 
grupos de mulheres/feministas.

Quanto às associações, verifi camos nas tabelas (Ta-
belas 3 e 44) que em cinco casos o relacionamento é 
estatisticamente signifi cativo. Elevações na medida de 
pós-materialismo estão acompanhadas de maior par-
ticipação em organizações educacionais, musicais ou 
artísticas, sindicatos, partidos ou grupos políticos, gru-
pos locais de discussão e associações profi ssionais. Entre 
essas, a associação mais intensa ocorreu em relação às 
associações profi ssionais, com um coefi ciente γ=0,44. 
Os coefi cientes dos demais cruzamentos fi caram entre 
0,19 (sindicatos) e 0,24 (partidos/grupos políticos).

      

4 Devido às dimensões da tabela optamos por apresentar os coefi cientes de associação e seus respectivos níveis de 
signifi cância (p) em uma tabela separada.
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Tabela 4: Correlações entre Pós-Materialismo 

e Participação Voluntária – 1991

ORGANIZAÇÃO/ATIVIDADE γ p

Benefi centes/Caridade 0,11 0,070

Religiosas -0,01 0,787

Educacional/musical/cultural 0,21 0,014

Sindicatos 0,19 0,010

Partidos/grupos políticos 0,24 0,004

Grupos locais de discussão 0,19 0,003

Ecológicos 0,20 0,080

Associações Profi ssionais 0,44 0,000

Esportivos/recreativos 0,11 0,089

Grupos de Mulheres/feministas 0,13 0,538

Fonte: European and World Values Surveys four-wave 

Integrated data fi le, 1981-2004, v.20060423, 2006.

Nota: N=1694 em todas as variáveis.

Vejamos agora como se comportam os dados re-
ferentes à segunda pesquisa do WVS, realizada no ano 
de 1997. Como afi rmamos anteriormente, nessa se-
gunda sondagem as perguntas distinguiam dois tipos 
de participação: ativa e sem atuação. Em comparação 
com as baixas taxas de participação verifi cadas em 
1991, o panorama aqui é mais favorável, com eleva-
ções no percentual dos participantes em todas as insti-
tuições, organizações ou atividades. 

A participação em organizações religiosas, que em 
1991 foi a mais mencionada, aumentou signifi cativamente 
em 1997. Somando o percentual daqueles que afi rmaram 

participar sem atuação efetiva (30,7%) com o daqueles 
que declaram participar ativamente (30,8%), chegamos à 
impressionante marca de mais de 60 pontos. 

As sociedades benefi centes, que contavam com a 
participação de 10% dos entrevistados em 1991, passa-
ram nesse segundo momento a contar com 16,2% de 
participantes sem atuação e 14,7% de participantes ati-
vos. Sem considerar essa distinção acerca da qualidade 
da participação, 30,9% dos entrevistados afi rmaram 
participar desse tipo de organização. 

Quanto às instituições ou organizações voltadas 
para atividades educacionais, culturais ou artísticas, 
que em 1991 contavam com apenas 5,4% de adeptos, 
verifi camos também uma elevação considerável. So-
mando aqueles que afi rmam participarem sem atuação 
efetiva (6,8%) aos participantes ativos (11,4%), encon-
tramos um total de 18,2%. 

Em 1997, a pesquisa associou sindicatos às demais 
organizações relacionadas ao trabalho, de modo que 
alguma elevação seria esperada como conseqüência 
dessa alteração no instrumento de coleta de dados. 
Essa mudança, entretanto, não parece ser sufi ciente 
para explicar uma elevação de mais de 11 pontos. O 
percentual acumulado de entrevistados que afi rmaram 
participar ativamente ou não desse tipo de organiza-
ção alcançou 17,8 pontos. 

Em relação aos partidos e grupos políticos encon-
tramos mudança também importante, pois dos 4,9% 
de taxa de participação em 1991, passamos nesse se-
gundo momento para o acumulado de 14,2%. 

ORGANIZAÇÃO/

ATIVIDADE

MATERIALISMO/PÓS-MATERIALISMO (%)

Materialista 1 2 3 4 Pós-materialista

Benefi centes/Caridade Não 88,9 92,2 90,5 88,7 85,4 90,0

Sim 11,1 7,8 9,5 11,3 14,6 10,0

Religiosas Não 74,6 79,8 76,8 78,2 80,3 75,0

Sim 25,4 20,2 23,2 21,8 19,7 25,0

Educacional/artístico/cultural Não 96,0 95,3 95,5 94,9 88,3 85,0

Sim 4,0 4,7 4,5 5,1 11,7 15,0

Sindicatos Não 95,2 94,7 93,8 92,7 86,9 92,5

Sim 4,8 5,3 6,2 7,3 13,1 7,5

Partidos/grupos políticos Não 95,2 97,5 95,1 94,3 89,8 92,5

Sim 4,8 2,5 4,9 5,7 10,2 7,5

Grupos locais de discussão Não 96,8 94,7 92,1 90,5 90,5 92,5

Sim 3,2 5,3 7,9 9,5 9,5 7,5

Ecológicos Não 95,2 98,6 98,3 96,0 95,6 95,0

Sim 4,8 1,4 1,7 4,0 4,4 5,0

Associações Profi ssionais Não 99,2 98,1 96,1 93,9 89,8 85,0

Sim ,8 1,9 3,9 6,1 10,2 15,0

Esportivos/recreativos Não 92,9 91,4 92,9 91,3 86,1 85,0

Sim 7,1 8,6 7,1 8,7 13,9 15,0

Grupos de Mulheres/ feministas Não 100, 98,9 97,4 99,2 97,8 97,5

Sim ,0 1,1 2,6 ,8 2,2 2,5

Tabela 3: Pós-Materialismo e Participação Voluntária – 1991

Fonte: European and World Values Surveys four-wave Integrated data fi le, 1981-2004, v.20060423, 2006.
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Aumento igualmente expressivo se deu em rela-
ção às organizações de defesa do meio ambiente. Em 
1991, apenas 2,8% dos pesquisados declararam parti-
cipar desse tipo de organização. Em 1997, esse percen-
tual salta para 14,3%. 

Por fi m, também encontramos situação mais po-
sitiva no que diz respeito às associações profi ssionais, 
que contavam na primeira pesquisa com 4,6% de par-
ticipantes e na segunda com 16,7%, caracterizando 
uma elevação de mais de 12 pontos. 

No geral, podemos identifi car uma tendência de 
elevação da participação nessas instituições quando 
comparamos os dados das duas ondas de surveys re-
alizados pelo WVS no território nacional, apesar das 
diferentes formulações das questões. Resta saber, por-
tanto, se materialistas e pós-materialistas continuam a 
se distinguirem em termos dessa participação.

Os cruzamentos, coefi cientes γ e níveis de signi-
fi cância apresentados nas tabelas que seguem (Tabe-
las 5 e 6) apontam algumas alterações em relação ao 
quadro anterior. A primeira delas diz respeito à par-
ticipação em sindicatos, que deixou de estar asssocia-
da à medida de pós-materialismo. Por outro lado, o 
relacionamento entre essa última variável e a parti-
cipação em partidos ou grupos políticos sofreu uma 
ligeira elevação na sua intensidade. A respeito das as-
sociações profi ssionais, apesar da associação continu-
ar signifi cativa, o coefi ciente γ sofreu uma redução 
de 0,44 para 0,15. A participação em clubes esporti-
vos ou recreativos manteve o mesmo coefi ciente de 
associação nessa segunda pesquisa do WVS. Os cru-
zamentos com as demais variáveis sobre participação 
continuaram não alcançando o nível de signifi cância 
estatística mínimo.

Tabela 5: Pós-Materialismo e Participação em Atividade Voluntária – 1997 

ORGANIZAÇÃO/ATIVIDADE MATERIALISMO/PÓS-MATERIALISMO (%)

Materialista 1 2 3 4 Pós-materialista

Benefi centes Não participa 80,0 63,9 71,2 69,6 61,2 84,4

Participa s/ atuação 10,0 18,7 15,7 16,7 18,4 12,5

Participa ativamente 10,0 17,5 13,1 13,7 20,4 3,1

Religiosas Não participa 48,3 34,1 40,5 38,5 38,8 37,5

Participa s/ atuação 25,0 31,0 29,6 33,1 24,5 37,5

Participa ativamente 26,7 34,9 29,9 28,4 36,7 25,0

Educacional/Musical/
Cultural

Não participa 88,3 85,7 86,9 79,1 67,3 53,1

Participa s/ atuação 1,7 7,1 4,6 7,2 7,1 31,3

Participa ativamente 10,0 7,1 8,5 13,7 25,5 15,6

Sindicatos/
Org. do Trabalho

Não participa 86,7 82,1 82,6 83,3 72,4 81,3

Participa s/ atuação 5,0 6,7 8,0 8,1 12,2 15,6

Participa ativamente 8,3 11,1 9,4 8,7 15,3 3,1

Partidos/
grupos políticos

Não participa 96,7 88,1 88,0 84,2 73,5 71,9

Participa s/ atuação 3,3 4,8 7,1 7,5 13,3 9,4

Participa ativamente ,0 7,1 4,8 8,4 13,3 18,8

Ecológicos Não participa 88,3 87,7 84,6 86,0 81,6 78,1

Participa s/ atuação 5,0 6,7 8,3 9,0 10,2 12,5

Participa ativamente 6,7 5,6 7,1 5,1 8,2 9,4

Associações 
Profi ssionais

Não participa 86,7 87,3 84,0 79,7 80,6 75,0

Participa s/ atuação 1,7 4,4 6,3 8,4 6,1 12,5

Participa ativamente 11,7 8,3 9,7 11,9 13,3 12,5

Esportivos/
recreativos

Não participa 86,7 76,6 73,5 74,6 64,3 59,4

Participa s/ atuação 6,7 9,5 11,1 14,3 19,4 28,1

Participa ativamente 6,7 13,9 15,4 11,0 16,3 12,5

Fonte: European and World Values Surveys four-wave Integrated data fi le, 1981-2004, v.20060423, 2006.
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Tabela 6: Correlações entre Pós-Materialismo 

e Participação Voluntária – 1997

ORGANIZAÇÃO/ATIVIDADE γ p

Benefi centes 0,00 .921

Religiosas -0,01 .730

Educacional/musical/cultural 0,28 .000

Sindicatos 0,06 .254

Partidos/grupos políticos 0,26 .000

Ecológicas 0,08 .163

Associações Profi ssionais 0,15 .007

Esportivos/recreativos 0,11 .015

Fonte: European and World Values Surveys four-wave 

Integrated data fi le, 1981-2004, v.20060423, 2006.

Nota: N=1128 em todas as variáveis.

A principal afi rmação que desponta da análise des-
ses dados diz respeito à persistência de associação entre 
o índice de pós-materialismo e o envolvimento com 
os partidos políticos. Como já mencionamos, a teoria 
do desenvolvimento humano defende o argumento de 
que a priorização de valores pós-materialistas é acom-
panhada de uma postura crítica em relação às institui-
ções tradicionais de representação política da democra-
cia contemporânea. Assim, essa mudança de valores se 
refl etiria na redução das taxas de participação em elei-
ções, dos níveis de confi ança no congresso e institui-
ções correlatas, bem como pela redução na participação 
em partidos e grupos políticos tradicionais. 

No caso brasileiro, entretanto, essa situação não foi 
constatada. Verifi camos que nas duas ondas as elevações 
no índice de pós-materialismo estão acompanhadas de 
maior participação nas organizações partidárias.

Outro ponto discordante que emerge dos dados 
nacionais diz respeito à atividade em grupos ecoló-
gicos ou de defesa do meio ambiente. A substituição 
das preocupações materialistas por objetivos pós-ma-
terialistas deveria conduzir, segundo Inglehart (2001), 
à ênfase na qualidade de vida e na preservação am-
biental. Essas novas metas deveriam, em tese, se con-
verter em maior atividade política relacionada a esses 
assuntos. Essa hipótese, entretanto, não se confi rmou 
entre os brasileiros entrevistados nas pesquisas de 1991 
e 1997. Em ambas as amostras não ocorreram asso-
ciações signifi cativas entre a participação em organi-
zações ligadas ao tema da preservação ambiental e o 
índice de materialismo/pós-materialismo. 

Pós-materialismo e participação 
não-convencional

O conjunto dos temas analisados até esse momento 
diz respeito ao que podemos chamar de participação 

política convencional. Os valores pós-materialistas, en-
tretanto, estariam mais associados a atividades relacio-
nadas à contestação, como destacam os defensores da 
teoria do desenvolvimento humano (Inglehart, 2001). 

A seguir nos voltamos para modalidades de ação 
que podem ser defi nidas como atividades não-con-
vencionais, com o objetivo de verifi car se a tendência 
de associação entre pós-materialismo e atitudes parti-
cipativas continua a se manifestar. 

As pesquisas conduzidas pela WVS incluem uma 
bateria de perguntas sobre a disposição de participar 
em quatro formas de ação política dessa natureza. A 
redação exata dessa bateria é o seguinte: 

Vou ler algumas formas de atuação política que as pes-
soas podem ter e gostaria que me dissesse se realmente 
já fez alguma dessas coisas, se poderia vir a fazer ou se 
não faria nunca, de jeito nenhum. 
1)Participar de um boicote; 
2)Participar de passeatas ou manifestações legalmente 
autorizadas; 
3)Participar de uma greve ilegal; 
4) Participar de ocupações de edifícios e fábricas.

Na realidade, essas questões são réplicas das apli-
cadas no estudo Political Action (Barnes et al., 1979) 
e foram elaboradas com o objetivo de verifi car se as 
mudanças culturais intergeracionais e a elevação nos 
níveis de qualifi cação estavam impulsionando o sur-
gimento de cidadãos mais ativos (Inglehart, 2001). 

Comparando dados de 1981 e 1990 de 21 paí-
ses, esse autor constatou que tanto em termos de ação 
afetiva, quanto nas disposições para tal, ocorreu uma 
tendência de ampliação na adesão a essas práticas em 
escala mundial (Inglehart, 2001). 

Vejamos se essa mesma tendência se manifesta no 
caso nacional mediante a análise dos dados produzi-
dos pelas duas ondas de investigações conduzidas pelo 
WVS em nosso país. 

Em 1991, 10,3% dos entrevistados afi rmaram já 
ter participado de boicotes e 36,3% manifestaram dis-
posição para tal. Em 1997, ocorreu uma retração nesses 
dois grupos, com 29% e 6,4%, respectivamente para 
cada opção. Em relação à participação em passeatas 
ou manifestações, ao invés de redução verifi camos um 
aumento no número de entrevistados que declararam 
já ter participado. Em 1991, 39,8% dos pesquisados 
informaram que poderiam participar e 18,7% que já 
haviam tomado parte. Em 1997, o percentual daque-
les que poderiam participar sofreu uma ligeira queda 
para 38 pontos, entretanto, o percentual daqueles que 
já haviam participado subiu para 24,8 pontos. Na par-
ticipação em greves ilegais, verifi camos também uma 
redução, pois em 1991 18,7% manifestam que pode-
riam participar e 7,6% que já haviam participado, ao 
passo que, em 1997, o primeiro percentual cai para 
14,9 pontos e o segundo para 6,5. Por fi m, em rela-
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ção às ocupações, constatamos um aumento na parti-
cipação. Na primeira pesquisa, 12,6% afi rmaram que 
poderia fazer e 1,9% que já haviam feito. Na segunda 
esses percentuais passam para 16,1 e 2,7 pontos, res-
pectivamente.  

Em síntese, os dados nacionais indicam uma si-
tuação ambígua, na qual algumas práticas não-con-
vencionais tiveram ligeira elevação e outras reduções. 
Como não dispomos de séries temporais mais longas e 
consistentes, nos eximimos aqui de análises mais apro-
fundadas sobre tendências a esse tipo de ação política, 
até porque nosso maior interesse está na identifi cação 
do possível relacionamento entre essas variáveis e a 

Tabela 7: Pós-Materialismo e Atividade Política – 1991/1997 

ATIVIDADE MATERIALISMO/PÓS-MATERIALISMO (%)

Materialista 1 2 3 4 Pós-materialista

19
91

Boicote 
(N=1640)

Não, nunca faria 58,5 67,2 58,3 42,6 32,4 23,1

Poderia fazer 37,4 27,2 33,4 43,2 43,4 61,5

Já fi z 4,1 5,5 8,3 14,1 24,3 15,4

Passeatas/ Manif. 
legais 
(N=1683)

Não, nunca faria 48,8 53,4 42,7 31,6 24,3 12,5

Poderia fazer 36,8 37,2 40,5 44,6 41,9 37,5

Já fi z 14,4 9,5 16,8 23,7 33,8 50,0

Greve ilegal
(N=1687)

Não, nunca faria 80,8 80,8 76,3 68,0 55,5 57,5

Poderia fazer 16,8 12,8 17,5 21,7 29,2 35,0

Já fi z 2,4 6,4 6,2 10,3 15,3 7,5

Ocupações de
Edif./fábricas
(N=1664)

Não, nunca faria 86,3 88,0 89,6 83,4 70,5 71,8

Poderia fazer 11,3 10,0 9,2 14,8 25,8 25,6

Já fi z 2,4 2,0 1,1 1,8 3,8 2,6

ATIVIDADE MATERIALISMO/PÓS-MATERIALISMO (%)

Materialista 1 2 3 4 Pós-materialista

19
97

Boicote
(N=1090)

Não, nunca faria 74,1 77,1 65,6 62,0 46,9 21,9

Poderia fazer 20,4 18,6 29,7 31,9 37,5 62,5

Já fi z 5,6 4,2 4,7 6,0 15,6 15,6

Passeatas/
Manif. legais (N=1124)

Não, nunca faria 53,3 42,1 37,9 34,1 22,4 12,5

Poderia fazer 26,7 40,5 42,8 37,7 27,6 37,5

Já fi z 20,0 17,5 19,3 28,1 50,0 50,0

Greve ilegal
(N=1120)

Não, nunca faria 80,0 83,3 78,7 77,8 73,2 58,1

Poderia fazer 15,0 12,0 17,0 15,0 13,4 22,6

Já fi z 5,0 4,8 4,3 7,2 13,4 19,4

Ocupações de
Edif./fábricas
(N=1109)

Não, nunca faria 89,8 79,6 82,9 82,8 70,1 68,8

Poderia fazer 10,2 17,1 15,1 15,1 24,7 18,8

Já fi z ,0 3,3 2,0 2,1 5,2 12,5

Fonte: European and World Values Surveys four-wave Integrated data fi le, 1981-2004, v.20060423, 2006.

medida de pós-materialismo. 
As tabelas que seguem (7 e 8) conduzem à con-

clusão de que pós-materialistas manifestam maior 
tendência à participação em ações dessa natureza em 
ambas as pesquisas. Ainda que ocorra uma redução 
nos coefi cientes de associação entre os dois levanta-
mentos, o relacionamento continua signifi cativo e 
no sentido previsto pela teoria do desenvolvimento 
humano. Como não dispomos ainda de ondas subse-
qüentes de modo a compor séries históricas mais pro-
longadas, não podemos chegar a uma conclusão nesse 
momento sobre o signifi cado dessas ligeiras reduções 
nas medidas de associação.
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19
91

ATIVIDADE Γ p

Boicote 0,31 0,000

Passeatas/manifestações legais 0,29 0,000

Greve ilegal 0,25 0,000

Ocupações de edifícios/fábricas 0,22 0,000

19
97

ATIVIDADE Γ P

Boicote 0,29 0,000

Passeatas/manifestações legais 0,23 0,000

Greve ilegal 0,19 0,005

Ocupações de edifícios/fábricas 0,10 0,063

Assim como procedemos anteriormente, para 
analisar mais detalhadamente esse tema construímos 
um índice de participação política não-convencional 
com base nos quatro itens. Essa nova medida resultou 
em uma escala que vai de 0 a 8, com média de 1,84 e 
desvio padrão de 1,78 para a amostra de 1991 e 1,77 e 
1,68 para os dados relativos a 1997. 

Defi nindo essa medida como variável resposta 
em modelos de regressão simples, nos quais a variável 
preditora é o índice de materialismo/pós-materialis-
mo, constatamos que apesar da equação ter um poder 
explicativo reduzido (7% e 4%, respectivamente para 
1991 e 1997) os coefi cientes Beta foram signifi cativos 
e na direção esperada. Nos dados referentes a 1991, o 
impacto produzido pelo índice de pós-materialismo 
sobre a participação não convencional foi de 0,27 e 
em 1997 de 0,22.

Com a fi nalidade de testar a consistência desse 
efeito, na seqüência apresentamos os resultados en-
contrados quando inserimos as variáveis de controle já 
empregadas anteriormente, ou seja, idade, escolarida-
de, renda e sexo (Tabela 9). 

Tabela 9: Preditores da Participação Política Não-Convencional

VARIÁVEL 1991 1997

B BETA B BETA

Índice de materialismo/
pós-materialismo

0,28 0,18* 0,24 0,16*

Escolaridade 0,54 0,19* 0,41 0,17*

Sexo (indicadora) 0,07 0,02** 0,08 0,02* *

Renda 0,17 0,07* 0,10 0,05* *

Idade -0,02 -0,16* -0,01 -0,10 *

R2                 16,3 9,6

Fonte: European and World Values Surveys four-wave

 Integrated data fi le, 1981-2004, v.20060423, 2006.

Nota: * p≤0,001      * * p>0,05

Como podemos identifi car pelos níveis de signifi -
cância informados na tabela, mesmo após a inclusão das 
demais variáveis o índice de materialismo/pós-materia-
lismo continua a produzir efeito sobre esse tipo de partici-
pação, ocupando  a segunda posição em termos de maior 
impacto produzido. Aqui também a variável sexo não se 
mostrou importante no modelo. A escolaridade dos in-
divíduos, fortemente associada à priorização de objetivos 
pós-materialistas, continua sendo variável importante. 
É interessante notar os coefi cientes negativos na linha 
correspondente à idade, indicando que elevações nessa 
medida provocam redução no índice de participação, ou 
seja, os mais jovens são ligeiramente mais dispostos ou 
participam mais dessas ações não convencionais.

Conclusão

O conjunto das análises apresentadas nesse artigo 
se mostra favorável à validação das hipóteses da teoria 
do desenvolvimento humano que tendem a associar 
os chamados valores pós-materialistas a um maior ati-
vismo político. Todavia, algumas particularidades do 
caso nacional também se tornaram evidentes e mere-
cem ser discutidas. 

Entre os entrevistados nas duas ondas do WVS 
verifi camos que pós-materialistas são mais interessa-
dos, atribuem maior importância e conversam mais 
sobre política. Ao compararmos os coefi cientes de as-
sociação das duas pesquisas notamos até mesmo uma 
considerável elevação na intensidade do relacionamen-
to em 1997, revelando que com o passar do tempo esse 
grupo tende a se diferenciar ainda mais. O destaque 
aqui vai para a associação entre o índice de pós-mate-
rialismo e a freqüência de conversas sobre política que 
passa de γ=0,18 para γ=0,34. 

Sobre a participação em instituições ou atividades 
políticas, como partidos, grupos locais de discussão e 

Tabela 8: Correlações entre Pós-Materialismo e Atividades Políticas Não-Convencionais – 1991/1997

Fonte: European and World Values Surveys four-wave Integrated data fi le, 1981-2004, v.20060423, 2006.
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sindicatos, identifi camos maior ocorrência também 
entre os pós-materialistas. Gostaríamos aqui de des-
tacar que nas duas sondagens analisadas ocorreram 
associações positivas entre a participação em partidos 
políticos e o índice de materialismo/pós-materialis-
mo, resultado contrário à hipótese de que esses valores 
seriam acompanhados pela contestação das modalida-
des tradicionais de participação política que se dão por 
meio de instituições tradicionais de representação ver-
ticalmente estruturadas. 

Apesar dos dados caminharem na direção inver-
sa da prevista pela teoria, acreditamos que devem ser 
encarados como algo positivo no contexto nacional, 
marcado por reduzidos níveis de participação políti-
ca, em grande medida conseqüência da baixa efi cácia 
política subjetiva de nossa população, que leva autores 
como Carvalho (1999) a defi nirem o brasileiro como 
um não-cidadão que sofre conformado com as deci-
sões dos seus senhores soberanos. O simples fato dos 
pós-materialistas nacionais serem politicamente mais 
interessados e participativos nos parece algo promis-
sor e favorável ao desenvolvimento democrático, pois 
indica a possibilidade de superação desse quadro de 
passividade e sujeição.  

Essa interpretação positiva é reforçada pelos dados 
sobre formas de participação mais autônomas e desafi a-
doras. Lembramos que os defensores da teoria do de-
senvolvimento humano afi rmam que o abandono das 
formas tradicionais de atuação seria acompanhado pela 
ampliação dos níveis de participação em ações políti-
cas não convencionais, como passeatas, greves ilegais, 
boicotes e ocupações. Na maioria dos casos, com exce-
ção da participação em ocupações na pesquisa de 1997, 
constatamos que o engajamento nesse tipo de atividade 
está relacionado com o índice de 12 itens. Dessa for-
ma, os indivíduos classifi cados como pós-materialistas 
seriam mais participativos tanto nas modalidades tra-
dicionais, quanto nas contestatórias o que torna pro-
blemático o quadro explicativo proposto por Inglehart 

(2001; 2005) e exige algum esforço de interpretação. 
É preciso, primeiramente, salientar que a tendên-

cia a maior participação convencional não pode ser 
interpretada como indício de postura conservadora ou 
favorável a relações políticas hierárquicas, pois o refe-
rido grupo também se destaca na participação contes-
tatória. Por outro lado, ao aderiram às duas modali-
dades de atuação esses mesmos indivíduos negam uma 
postura radical de superação das instituições clássicas 
da democracia. Essa situação nos leva a pensar em uma 
postura mista que apesar de buscar alternativas mais 
independentes de manifestação dos anseios por auto-
expressão não abandona os mecanismos tradicionais 
de participação e representação. Apenas pesquisas fu-
turas poderão indicar se essa particular combinação 
irá manter-se ao longo do tempo, mas por hora somos 
levadas a entendê-la como benéfi ca ao processo de-
mocrático nacional. Tendo em vista que nossa jovem 
democracia ainda luta para consolidar-se efetivamente 
e o sistema partidário ainda mostra fragilidades rele-
vantes, essa postura mista pode ser algo positivo, uma 
vez que pressiona o sistema político com demandas 
mais genuinamente participativas e desafi adoras sem 
reivindicar a derrubada dos mecanismos de represen-
tação formalmente estabelecidos.

Para fi nalizar, gostaríamos de esclarecer que ao 
salientarmos as especifi cidades nacionais e propor-
mos possíveis interpretações não temos a intenção de 
denunciar possíveis fragilidades da teoria do desen-
volvimento, mas apenas alertar para a necessidade da 
realização de pesquisas em nível nacional para testar 
as suas afi rmações, produzidas geralmente mediante a 
análise agregada de dados de diferentes países. Assim, 
buscamos tão somente demonstrar que as particula-
ridades da cultura política de unidades nacionais es-
pecífi cas não podem ser desconsideradas, pois podem 
infl uenciar de maneira signifi cativa os caminhos pelos 
quais a chamada síndrome de valores pós-materialistas 
impacta o processo democrático em cada contexto.  
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Variável Nº. WVS Codifi cação Recodifi cação

Índice de materialismo/pós-materialismo de 12 itens 
(1991/1997)

Y001 0=materialista/1=1/2=2/3=3/4=4/5=pó
s-materialista

Sem recodifi cação

Sexo (1991/1997) X001 1=masculino/2=feminino 0=feminino/1=masculino

Idade (1991/1997) X003r 1=15-24/2=25-34/3=35-44/ 4=45-
54/5=55-64/6=65 e mais

Sem recodifi cação

Renda (1991/1997) X047r 1=baixa/2=média/3=alta Sem recodifi cação

Escolaridade (1991/1997) X025r 1=baixa/2=média/3=alta Sem recodifi cação

Interesse por política (1991/1997) E023 1=muito/2=algum/3=pouco/4=nenhum 0=nenhum/1=pouco/
2=algum/3=muito

Importância da política (1991/1997) A004 1=muito importante/2=importante/
3=pouco importante/4=sem importância

0=sem importância/1=pouco 
importante/2=importante/
3=muito importante

Conversas sobre política (1991/1997) A062 1=sempre conversam/2=às vezes 
conversam/3=não, nunca conversam

0=não, nunca conversam/ 1=às ve-
zes conversam /2=sempre conversam

Participação em sociedade benefi cente (1991) A064 0=não participa/1=participa Sem recodifi cação

Participação em organização religiosa  (1991) A065 0=não participa/1=participa Sem recodifi cação

Participação em organização educacional/artística/cultural 
(1991)

A066 0=não participa/1=participa Sem recodifi cação

Participação em sindicatos  (1991) A067 0=não participa/1=participa Sem recodifi cação

Participação em partidos/grupos políticos (1991) A068 0=não participa/1=participa Sem recodifi cação

Participação em grupos locais de discussão (1991) A069 0=não participa/1=participa Sem recodifi cação

Participação em grupos ou movimentos de conservação 
amb/ecológicos

A071b 0=não participa/1=participa Sem recodifi cação

Participação em associações profi ssionais (1991) A072 0=não participa/1=participa Sem recodifi cação

Participação em organizações esportivas/recreativas (1991) A074 0=não participa/1=participa Sem recodifi cação

Participação em grupos de mulheres/feministas (1991) A075 0=não participa/1=participa Sem recodifi cação

Participação em instituição de caridade (1997) A105 0=não participa/1=participa sem 
atuação/2=participa ativamente

Sem recodifi cação

Participação em igreja ou organização religiosa (1997) A098 0=não participa/1=participa sem 
atuação/2=participa ativamente

Sem recodifi cação

Participação em organização artística, cultural ou educacio-
nal (1997)

A100 0=não participa/1=participa sem 
atuação/2=participa ativamente

Sem recodifi cação

Participação em sindicatos ou organizações do trabalho 
(1997)

A101 0=não participa/1=participa sem 
atuação/2=participa ativamente

Sem recodifi cação

Participação em partidos ou grupos políticos (1997) A102 0=não participa/1=participa sem 
atuação/2=participa ativamente

Sem recodifi cação

Participação em organização de defesa do meio ambiente 
(1997)

A103 0=não participa/1=participa sem 
atuação/2=participa ativamente

Sem recodifi cação

Participação em associações profi ssionais (1997) A104 0=não participa/1=participa sem 
atuação/2=participa ativamente

Sem recodifi cação

Participação em organização esportiva ou recreativa (1997) A099 0=não participa/1=participa sem 
atuação/2=participa ativamente

Sem recodifi cação

Participação em boicotes (1991/1997) A026 1=já fi z/2=poderia fazer/3=não faria nunca 0=Não faria nunca/ 1=Poderia 
fazer/2=Já fi z

Participação em passeatas ou manifestações legais 
(1991/1997)

E027 1=já fi z/2=poderia fazer/3=não faria nunca 0=Não faria nunca/ 1=Poderia 
fazer/2=Já fi z

Participação em greve ilegal (1991/1997) E028 1=já fi z/2=poderia fazer/3=não faria nunca 0=Não faria nunca/ 1=Poderia 
fazer/2=Já fi z

Participação em ocupações de edifícios ou fábricas 
(1991/1997)

E029 1=já fi z/2=poderia fazer/3=não faria nunca 0=Não faria nunca/ 1=Poderia 
fazer/2=Já fi z

Apêndice I 

Abaixo são listadas as variáveis utilizadas nas análises, seus números de identifi cação na base integrada do World Va-
lues Survey, suas respectivas codifi cações originais e as recodifi cações realizadas.


